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TEMA DA AULA | TRANSFORMAR 


2 . FUNDAMENTOS DAS CAMADAS FÍSICA E DE ENLACE 
* PROTOCOLOS DE ENLACE; ENDEREÇAMENTO DE ENLACE E PROTOCOLO ARP 


- Simulação com Packet Tracer 
OBJETIVOS: 
* Conhecer os principais protocolos de camada de enlace; 


* Examinar o funcionamento do endereçamento de enlace e do 
protocolo ARP 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


m EDUCAR PARA 
Situação-Problema: TRANSFORMA 


NO ROADSEC SÃO PAULO 2018. Vamos continuar o exemplo de um palestrante 


ESKIVE MOSTROU COMO É POSSÍVEL - e OS participantes do evento em um auditório. 
E IMPORTANTE - FALAR SOBRE 


ENGENHARIA SOCIAL Na aula passada fizemos um brainstorming, e 
chegamos à conclusão de que o ar é o meio de 
Poda pa transmissão neste cenário e os fonemas da 


língua portuguesa seriam os bits. 


Suponha que tanto o palestrante quanto os 
participantes compreendem apenas os sons 
transmitidos pelo ar e os fonemas da língua 
portuguesa, e nada mais. Claramente isso seria 
insuficiente para que as interações da palestra 
ocorram de forma adequada. 


Pergunta: “O que mais é necessário para que o 
palestrante e os participantes consigam 
interagir e conversar adequadamente?” 


E. MISES ESSE GET SS E Eau LESS SS ese os SFB 


o EDUCAR PARA 
Situação-Problema: E q 


EsKIVE DS ROL Como Encasti=.  * Para que as conversas entre o palestrante e os 
E IMPORTANTE - FALAR SOBRE participantes ocorram adequadamente, todos os 
ENGENHARIA SOCIAL envolvidos devem conhecer as demais regras da 
língua portuguesa (ex: vocabulário, e as regras 
Palestras realizadas durante o evento serão divulgadas no canal do Eskive no gramaticais), pa ra além de seus fonemas, 


Youtube. Não perca! 


* Todos também precisarão conhecer regras de 
etiqueta (ex: para que apenas uma pessoa fale por 
vez, senão ninguém entende o que está sendo dito); 


* ese alguém deseja dizer algo direcionado a uma 
pessoa, precisa dizer o nome do destinatário). 


* Fazendo um paralelo com protocolos da camada de 
enlace, e seus serviços, nesta aula nos 
concentraremos em compreender o endereçamento 
da camada de enlace, formato do quadro e protocolos 
de acesso ao meio. 


E. MISES ESSE GET SS E Eau LESS SS ese os SFB 


NO ROADSEC SÃO PAULO 2018, EDUCAR PAR; 
ESKIVE MOSTROU COMO É POSSÍVEL - 7ANSFORMAR 
E IMPORTANTE - FALAR SOBRE 

ENGENHARIA SOCIAL 


Palestras realizadas durante o evento serão divulgadas nal do Eskive no 
Youtube. Não perc 


1. Neste cenário, qual é o meio de 
transmissão? 


2. Qual a forma de transmissão de 
informação? 


3. Nesta analogia, o que seria O 
equivalente aos bits trocados por 
interfaces de redes no mundo dos 
computadores? 


E. MSG ESSE SS SE Eu LESS SS es os SFB 


MODELO OS D sessesesse 


| Aplicação |-—»- Processos de rede para aplicações 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


A CAMADA DE ENLACE EDUCAR PAGA 


[7] Aplicação 1 
[6 JA resentação 

p Ç ro 
[5| Sessão 


[4] Transporte 
[3] Rede 


[2] Enlace —- Acesso aos meios 


* Fornece transferência de dados confiável 
el entre meios 
EM Física : * Endereçamento físico, topologia de rede, 
notificação de erros, controle de fluxo 


PDU — Protocol Data Unit DIGA SARA 
Unidade de Dados do Protocolo TRANSFORMAR 


Browser — portal Estácio 
http ou https 


TCP 


IP ORIG 5 IP DESTINO 


ARP — END. MAC 


Onde a Camada de Enlace é EDUCAR EARA 
implementada” TRANSFORMAR 


Dabadda Riad SBaadA ASAS ga 14 * A camada de enlace é implementada 
& OI ra agp em um adaptador de rede, também 
conhecido como NIC (Controlador de 
Interface de Rede). 


No núcleo do adaptador de rede está o 
controlador da camada de enlace, 
normalmente um chip de sistema 
especial que implementa vários 
serviços da camada de enlace 
(enquadramento, acesso ao enlace, 
controle de fluxo, reconhecimento de 
Placa de Rede erros, etc.). 


b “4 
or. 
, e 


HHATUA 
ERES TERTETENTE EST] 
tea DArAsTAsas as, 


| 


EERATRTRRPRCERTRRE ETTA! 
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Onde a Camada de Enlace é 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


implementada” 


Conexão de Serviços da Camada Superior ao Meio 


A camada de Enlace de Dispositivos físicos dedicados à camada 
Dados une as camadas de de Enlace de Dados têm componentes 
software e hardware. de hardware e sofiware. 


7 Aplicação 


implementada no 
software 


| 2 Enlace de Dados Ê 
Implementada no 
hardware 


NIC do PC 


E. E BE CGSESESE SS E Eu SS Ses E os SB 


MAC ADDRESS ESA 


* O Endereço MAC (Media Access Control) é um endereço físico associado à interface de comunicação, que conecta um 
dispositivo à rede. O MAC é um endereço “único”, não havendo duas portas com a mesma numeração, é usado para 
controle de acesso em redes de computadores. 


O endereço MAC é formado por um conjunto 
de 6 bytes separados por dois pontos (“:”) ou 
hífen (“-”), sendo cada byte representado por 
dois algarismos na forma hexadecimal, como 
por exemplo: "00:19:B9:FB:E2:58". 


DEFINIDO PELO IEEE DEFINIDO PELO FABRICANTE 


E. EB Ge ESSES CS E Eu 423 EEE SS Se E s SFB 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


Endereços MAC 


— 


1A-23-F9-CD-06-9B 
E , £ 


5C-66-AB-90-75-B1 88-B2-2F-54-1A-OF 


ad 
m Lo 
[| " — — 
=. =| 


49-BD-D2-C7-56-2A 


zm messes 


M AC A D D R E S S TRANSPO RMAR 


A Estrutura do Endereço MAC Ethemet 


R , Organizational Unique Identifier Fornecedor Designado 
Um endereço MAC é composto por 48 bits (OUI) (Placas de Rede, Interfaces) 


em algarismos hexadecimais (de O a F), 


sendo que 24 desses 48 bits, representam o << [o um | +] < 0 ums | > | 


código de controle que cada fabricante 


recebe da IEEE (Instituto de Engenheiros |<— [oascemmgondo | >| < | odgisneagends | > | 


Eletricistas e Eletrônicos), esse código de 


controle também é conhecido como OUI |<— [DomaD »| < | mo | > | 


(Organizational Unique Identifier) e esta 


presente nos 6 primeiros dígitos. |« Dem + < | dispostivoparicdar | > | 


Diferentes representações de 00-60-2F-3A-07-BC 
Endereços MAC 00:60:2F:3A:07:BC 
0060.2F3A.07BC 
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EDUCAR PARA 


Interface entre o nível Lógico e o Físico A E 


* Endereçamento lógico > IP (32 bits) 
* Endereçamento físico > MAC (48 bits) 


ARP > Address Resolution Protocol Cs | 
* Mapeia dinamicamente endereço IP para ESPaga aço EUR Ra 
o endereço MAC correspondente. o [5 .aaa3 


il as 


RARP > Reverse Address Resolution 
Protocol 


* Obtém o endereço lógico de um host a 
partir de um determinado MAC - 
endereço físico. 


Vídeo "ARP Explicado - Protocolo de Resolução de Endereço”, disponível em 
= https://www.youtube.com/watch?v=cn8Z2xh9bPio (Ative a legenda e a tradução 
A automática para o português). 


SERVIÇOS FORNECIDOS PELO ENLACE | RAN ROMA 


“ Enquadramento de Dados 

“ Acesso ao Enlace 

“Entrega Confiável 

Y Detecção e Correção de Erros 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


EDUCAR PARA 
| TRANSFORMAR 


Enquadramento de Dados 


Quase todos os protocolos da camada de enlace 
encapsulam cada datagrama da camada de 
rede dentro de um quadro da camada de enlace 
antes de transmiti-lo pelo enlace. 


Um quadro consiste em um campo de dados no 
qual o datagrama da camada de rede e inserido, 
e em uma serie de campos de cabeçalho. 


A estrutura do quadro e especificada pelo 
protocolo da camada de enlace 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


TRANSFORMAR 


Acesso ao Enlace 


Ê EDUCAR PARA 


Um protocolo de controle de acesso ao meio (medium access 
control - MAC) especifica as regras segundo as quais um 
quadro e transmitido pelo enlace. Para enlaces ponto a ponto 
que têm um único remetente em uma extremidade do enlace e 
um único receptor na outra, o protocolo MAC e simples (ou 
inexistente) - o remetente pode enviar um quadro sempre que 
o enlace estiver ocioso. 


O caso mais interessante e quando varios nos compartilham 
um único enlace de difusão - o denominado problema de 
acesso multiplo. Aqui, o protocolo MAG serve para coordenar 
as transmissões de quadros dos muitos nós. 


E. EB GSE CS E Eu SEIS SS E os SFB 


Entrega Confiável p1 | TRANSFORMAR 


Quando um protocolo da camada de enlace fornece serviço 
confiável de entrega, ele garante que vai transportar sem erro 
cada datagrama da camada de rede pelo enlace. 


Lembre-se de que certos protocolos da camada de transporte 
(como o TCP) também fornecem um serviço confiavel de 
entrega. Semelhante ao que acontece com um serviço 
confiável de entrega da camada de transporte, consegue-se 
um serviço confiável de entrega da camada de enlace com 
reconhecimentos e retransmissões. 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


Entrega Confiável p? FANSFORMAR 


Um serviço confiável de entrega da camada de enlace é muito 
Usado por enlaces que costumam ter altas taxas de erros, 
como e o caso de um enlace sem fio, com a finalidade de 
corrigir um erro localmente, no enlace no qual o erro ocorre, 
em vez de forçar uma retransmissão fim a fim dos dados por 
um protocolo da camada de transporte ou de aplicaçao. 
Contudo, a entrega confiável da camada de enlace pode ser 
considerada uma sobrecarga desnecessária para enlaces de 
baixa taxa de erros, incluindo enlaces de fibra, enlaces 
coaxiais e muitos enlaces de pares de fios trançados de cobre. 
Por essa razão, muitos protocolos da camada de enlace com 
fio não fornecem um serviço de entrega confiável. 


E. MSG SSB SS E Es SS ESSE SS E es EB 


Detecção e Correção de Erros p1 Ê pára A ça 


O hardware da camada de enlace de um no receptor pode 
decidir incorretamente que um bit de um quadro e zero 
quando foi transmitido como 1 e vice-versa. 


Esses erros de bits são introduzidos por atenuação de sinal e 
ruído eletromagnético. Como não ha necessidade de repassar 
um datagrama que tem um erro, muitos protocolos da camada 
de enlace oferecem um mecanismo para detectar a presença 
de tais erros. Isso e feito obrigando o nó transmissor a enviar 
bits de detecção de erros no quadro e o nó receptor a realizar 
uma verificação de erros. 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


Detecção e Correção de Erros p? 


E o 


As camadas de transporte e de rede da Internet também 
fornecem um serviço limitado de detecção de erros - a soma 
de verificação da Internet. A detecção de erros na camada de 
enlace geralmente e mais sofisticada e e executada em 
hardware. 


A correção de erros e semelhante a detecção;:ao de erros, 
exceto que um receptor não só detecta quando ocorreram os 
erros no quadro, mas também deter mina exatamente em que 
lugar do quadro ocorreram (e, então, os corrige). 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


Z o 2 EDUCAR PARA 
Técnicas de Detecção de Erros | TRANSFORMAR 


São três as técnicas de detecção e correção 
de erros: 


1. Verificações de paridade 
2. Métodos de soma de verificação 
3. Verificação de redundância cíclica 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


Verificação de paridade 


TRANSFORMAR 


l EDUCAR PARA 


O receptor precisa apenas contar quantos "1º 
ha nos d + 1 bits recebidos. Se, utilizando um 
esquema de paridade par, for encontrado um 
numero impar de bits de valor 1, o receptor 
sabera que ocorreu pelo menos um erro de 
bit. Mais precisamente, ele sabera que 
ocorreu algum numero impar de erros de bit. 


EA E EDUCAR PARA 
Soma de Verificação | TRANSFORMAR 


Um método simples de soma de verificaçao e somar esses inteiros de 
k bits e usar o total resultante como bits de detecçao de erros. A soma 
de verificação da Internet e baseada nessa técnica. 


- bytes de dados são tratados como inteiros de 16 bits e somados. O 
complemento de 1 dessa soma forma, então, a soma de verificaçao 
da Internet, que e carregada no cabeçalho do segmento. 


- O receptor verifica a soma de verificação calculando os 
complementos de 1 da soma dos dados recebidos (inclusive a soma 
de verificação) e averiguando se o resultado contem somente biis 1. 
Se qualquer um dos bits for O, isso indica um erro. 
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Redundância Ciclica - CRC EDUCAR PARA 


Ê TRANSFORMAR 

Códigos de verificação de redundância cíclica (cyclic 
redundancy check- CRC). 

Códigos de CRC também são conhecidos como 
códigos polinomiais, ja que e possível considerar a 
cadeia de bits a ser enviada como um polinômio cujos 
coeficientes são os valores O e 1 na cadeia, sendo as 
operações interpretadas como aritmética polinomial. 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


VISÃO GERAL ENDEREÇAMENTO IP | TRANSFORMAR 


* O endereço IPv4 ele é formado por 4 octetos (4 partes) 

Ex: 192.255.0.1 — 32 bits 

Octeto — formado por 8 bits (0 — 255) (00000000 — 11111111) 
Ex: 1 (decimal) — 00000001 (binário) 

EX: 192 (decimal) — 11000000 (binário) 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


Camada de Enlace - Serviços 


* Enquadramento de dados 
* Quase todos os protocolos da camada de enlace encapsulam cada datagrama da camada 
de rede dentro de um quadro da camada de enlace antes de transmiti-lo pelo enlace, 


* Um quadro consiste em um campo de dados no qual o datagrama da camada de rede é 
inserido e em uma série de campos de cabeçalho. 


* A estrutura do quadro é especificada pelo protocolo da camada de enlace. 


INDICADOR ENDEREÇO ENDEREÇO ADO CONTROLE 
peníco  peorigem DEDEsTNO  CONIROLE dn DE ERRO 

bit de Inicio 

do frame 
Endereço MAC origem 

Endereço MAC destino 
Informações que variam pelo o protocolo 

Contém as informações propriamente ditas a serem transmitidas CRC 
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EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


Serviços fornecidos pela camada de Enlace 


e Enquadramento de Dados 
* ACESSO AO ENLACE 


e Acesso ao enlace 4 O protocolo de acesso ao meio (medium access control protocol —- MAC) 
especifica as regras, segundo as quais um quadro é transmitido pelo 
enlace. 


e Entrega confiável 

e Controle de Fluxo 
e Detecção de erros 
e Correção de erros 


e Half e Full Duplex 


sa ma meus ma D sa » LACE 


DUCAR PARA 
Protocolos da Camada de Enlace CN CR 


Para uma compreensão mais abrangente dos protocolos da camada de enlace vamos aos conceitos de: 


Pacotes unicast 


Multicast 


Broadcast 


Domínios de colisão e broadcast 


Segmentação da rede 


1 EDUCAR PARA 
Pacotes Unicast TRANSFORMAR 


Para uma compreensão mais abrangente dos protocolos da camada de enlace vamos aos 
conceitos de: 


e É o tipo mais comum de endereçamento 
Multicast uma origem para um destino. 

e A transmissão unicast ocorre quando A 
envia a informação apenas para B. 

e Neste tipo de comunicação, apenas B 
recebe a informação. 


Broadcast 


Domínios de colisão e broadcast 


Segmentação da rede 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


Para uma compreensão mais abrangente dos protocolos da camada de enlace vamos aos 
conceitos de: 


e Método que suporta difusão para um 


| Ca conjunto definido de hosts. 

e Semelhante ao broadcasting, porém mais 
eficiente, pois permite que um único pacote 

seja recebido por um grupo específico de 

estações sem interferir nas demais. 


Segmentação da rede * éatransmissão de informação para 


múltiplos destinatários simultaneamente 


EDUCAR HARA 
Broadcast TRANSFORMAR 


Para uma compreensão mais abrangente dos protocolos da camada de enlace vamos aos 


conceitos de: 


Multicast 


DT 


ast 


PANO) 


Domínios de colisão e broadcast 


Segmentação da rede 


e Método de comunicação que suporta 
difusão para um conjunto de hosts. 

e Termo originalmente aplicado a 
transmissões de rádio e televisão (de um 
transmissor para “n” receptores). 

É o processo pelo qual se transmite ou difunde 
determinada informação para muitos 
receptores ao mesmo tempo 


E pes EDUCAR PARA 
Domínios de Colisão e Broadcast TRANSFORMAR 


Para uma compreensão mais abrangente dos protocolos da camada de enlace vamos aos 
conceitos de: 


elementos (cabos, repetidores, interfaces de 
— parte do mesmo domínio de temporização de 


Domínios de colisão e broadcast sinal. 


go L 


Segmentação da rede 


- EDUCAR PARA 
Segmentação da rede TRANSFORMAR 


Para uma compreensão mais abrangente dos protocolos da camada de enlace vamos aos 
conceitos de: 


e Se dois segmentos são conectados por um 
repetidor este propagará todo o tráfego para 
o outro segmento, diferentemente dos 
Broadcast ; 
switches que, ao receberem um quadro 
Domínios de colisão e broadcast propagam-no apenas para o segmento onde 
se encontra o seu real destino 


Dispositivos e Camadas respectivas NATE A ep 


* Roteadores > Camada 3 (Rede); 
* Endereçamento lógico (IP) 
* Pontes (bridge) e Switches > Camada 2 
(Enlace de dados); 
* Endereçamento físico (MAC) 
* Hub 5 Camada 1 (Física). 


* Repetidor de sinal. 


= Roteadores 


Í ; o na pa JUCAR PARA 
Bridge X Switches ANSFORMAR 


Bridge 


* Uma bridge é um dispositivo da Camada 2 usada para dividir, 
ou segmentar uma rede. 


* As bridges coletam e transmitem seletivamente os quadros de 
dados entre dois segmentos da rede. Para isso, elas aprendem 
o endereço MAC dos dispositivos de cada segmento conectado. 
Com essa informação, a bridge constrói uma tabela de bridging 
e encaminha ou bloqueia o tráfego com base nessa tabela. 


e Isso resulta em domínios de colisão menores e maior eficiência 
da rede. 


* As bridges não restringem o tráfego de broadcast. Entretanto, 
elas oferecem maior controle de tráfego dentro de uma rede. 
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mi EDUCAR PARA 
Switches TRANSFORMAR 


Switch 


* Os switches tomam decisões de encaminhamento com base 
nos endereços MAC contidos nos quadros de dados 
transmitidos; 


* Os switches aprendem os endereços MAC dos dispositivos 
conectados a cada porta e inserem essas informações em uma 
tabela de comutação; 


* Os switches criam um circuito virtual entre dois dispositivos 
conectados que querem se comunicar. Quando o circuito 
virtual é criado, um caminho de comunicação dedicado é 
estabelecido entre os dois dispositivos. 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


Switches na Camada de Enlace 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


* Switches são dispositivos definidos na camada de Enlace, que operam 
analisando e encaminhando frames que cruzam a rede. 


* O dispositivo de camada 2, adiciona o endereço do hardware 
transmissor (endereço MAC) a uma tabela-filtro, formando uma base 
de dados que mapeia a porta que recebeu o frame para o endereço 
de hardware (endereço MAC) gravado na interface do dispositivo que 
o transmitiu. 


vlan Hac Address Type Ports 
1 000b .bed5.34a7 DYNAMIC Fa0/z2 
1 000c. cfiB.ecás DYNAMIC Fa0d/4 
1 000d.bd30.c3c3 DYNAMIC Fa0/1 
1 DDeD.£f50c.7187 DYNAMIC Fa0d/3 
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Switches na Camada de Enlace 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


* Depois da formação da tabela-filtro, o dispositivo de camada 2 
apenas enviará frames para o segmento da rede onde o endereço de 
hardware destino está localizado, isto é chamado de transparent 
bridging. 


* Quando a interface de um switch recebe um frame e o endereço do 
hardware (MAC address) de destino é desconhecido, o switch 
propaga esse frame para todos os dispositivos conectados a cada uma 
de suas portas (broadcast). 


* Se o dispositivo desconhecido responder a essa transmissão, o switch 
atualiza sua tabela mapeando a respectiva porta ao endereço MAC 
daquele dispositivo. 
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| EDUCAR PARA 
Switches na Camada de Enlace FORMAR 


* Todos os dispositivos que recebem o broadcast são considerados em 
um mesmo domínio de broadcast. 


* Dispositivos de camada de Enlace propagam mensagens do tipo 
broadcast, ou seja, não há segmentação desses domínios. 


* Uma mensagem broadcast originada em uma rede formada por 
switches será encaminhada para todos os dispositivos conectados a 
esta rede. 


* Apenas dispositivos da camada 3 (Rede), como os roteadores, são 
capazes de realizar tal segmentação. 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


Prática — Packet Tracer EDUCAR PARA 


TRANSFORMAR 
e Demonstrar transmissão 
show mac address-table 
ptop-PT 
LaptopO 

Testes: 

D. Mostrar à construção da tabela MAC 

1. Enviando para uma máquina 


2, Envio simultaneo para mag. diferentes 
3. Envio simultaneo para à mesma máquina. 
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EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


Dominios de Colisão e de Broadcast 


* Como vimos: 
* Roteadores > Camada 3 (Rede); 
* Endereçamento lógico (IP) 
* Pontes (bridge) e Switches > Camada 2 (Enlace de dados); 
* Endereçamento físico (MAC) 
* Hub 5 Camada 1 (Física). 


* Repetidor de sinal. 
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Dominios de Colisão e de Broadcast 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


* Roteadores, por exemplo, não encaminham pacotes para redes que 
não constem em sua tabela de roteamento, ou seja, se um pacote 
com destino a uma rede desconhecida chegar até ele, o mesmo irá 
descartá-lo. 


* Com switches, se um frame com endereço MAC desconhecido chegar, 
o mesmo enviará uma mensagem para todos os elementos 
conectados a ele procurando pelo “dono” daquele endereço MAC. 
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EDUCAR PARA 


Domínios de Broadcast TRANSFORMAR 


* Como roteadores não propagam mensagens com destino desconhecido 
(broadcast e multicast seriam exemplos), dizemos que roteadores 
definem “domínios de broadcast”). 


* Em resumo, cada interface ativa de um roteador encontra-se associada 
a um domínio de broadcast distinto, ou seja, basicamente, até onde iria 
um pacote com destino desconhecido, como uma mensagem de 
broadcast — chegaria antes de ser descartada. 


Domínios de Colisão OCR E 


* Switches propagam broadcast e multicast e, portanto, por padrão, não 
segmentam esses domínios. 


* Por outro lado, quando switches são usados, cada porta oferece ao 
dispositivo a ela conectado a garantia de que 100% daquele segmento de 
rede será usado apenas por ele — e não será compartilhado com mais 
nenhum elemento de rede. 


* Por esse motivo, dizemos que cada porta em um switch define um domínio 
de colisão próprio. Isso significa dizer que, na eventualidade de colisões, 
estas ocorrerão apenas no trecho entre a porta do switch e o dispositivo 
conectado a ela. 


* Assim dizemos que switches segmentam domínios de colisão (algo que 
roteadores também fazem). 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


EDUCAR PARA 
E os Hubs? | TRANSFORMAR 


* Por fim, os hubs, estes não segmentam nada, já que apenas repetem 
os sinais elétricos que recebem para todas as suas portas. 


* Essencialmente um hub forma um segmento de rede compartilhado, 
onde todas as máquinas conectadas a ele dividem um mesmo 
barramento. 


* Dessa forma as colisões tendem a ocorrer com frequência dentro 
desse domínio. 


* Hubs definem um grande domínio de colisão. 


E. E BS SESC E Eu SS ESSES SS E os SFB 


Domínio de Colisão 


EDUCAR PARA 
TRANSFORMAR 


a 
e e 


. A ; EDUCAR PARA 
Atividade Autônoma Aura: ONCE aR 


1) Entre os principais serviços da camada de enlace, destacam-se o enquadramento de dados, 
endereçamento, o acesso ao enlace, detecção e correção de erros e a Entrega confiável (esta última, 
disponível para alguns tipos específicos de enlace, como enlace sem fio. 


Marque, abaixo, a opção que, respectivamente, indica a finalidade a ser alcançada pelo conjunto de 
serviços oferecidos pela camada de enlace, e também onde é implementada a camada de enlace. 


A) Transportar o datagrama entre dois nós adjacentes, ou seja, através de um enlace (canal) 
individual de comunicação; Os serviços da camada de enlace é implementada nas interfaces de 
rede (placas de rede) 


B) Transportar o datagrama entre o host remetente e o destinatário (fim-a-fim), ou seja, através 
de todo o caminho entre o remetente e o destinatário; Os serviços da camada de enlace é 
implementada nas interfaces de rede (placas de rede) 


C) Transportar o datagrama entre o host remetente e o destinatário (fim-a-fim), ou seja, através 
de todo o caminho entre o remetente e o destinatário; Os serviços da camada de enlace são 
implementados no Sistema Operacional. 


D) Transportar o datagrama entre o host remetente e o destinatário (fim-a-fim), ou seja, através 
de todo o caminho entre o remetente e o destinatário; Os serviços da camada de enlace são 
implementados no Sistema Operacional. 


E) Transportar representar bits em um meio de comunicação; Os serviços da camada de enlace é 
implementada na forma de aplicativos ao usuário final 


. A ; EDUCAR PARA 
Atividade Autônoma Aura: ONCE 


2) O endereço MAC, de camada de enlace, é comparável ao número de CPF usado para identificar pessoas. Por 
outro lado, o endereço IP é mais adequadamente comparável ao endereço postal usado pelos correios para 
identificar destinatários. 


Marque a abaixo a alternativa que corretamente descreve a razão para essas analogias. 


A) Endereços MAC possuem estrutura hierárquica e para dar apoio ao processo de roteamento, assim como 
o CPF, e precisa mudar quando um equipamento é movido de uma rede para outra, assim como uma 
pessoa que muda de casa precisa alterar seu endereço postal. O mesmo ocorre para o endereço IP. 


B) Endereços MAC possuem estrutura linear e não mudam ao longo do tempo, dado que possuem o único 
objetivo de identificar unicamente cada interface de rede. O endereço IP, por outro lado, é hierárquico 
para dar apoio ao processo de roteamento assim como o endereço postal, e precisa mudar quando um 
equipamento é movido de uma rede para outra, assim como uma pessoa que muda de casa precisa 
alterar seu endereço postal. 


C) Endereços MAC possuem estrutura linear e não mudam ao longo do tempo, dado que possuem o único 
objetivo de identificar unicamente cada interface de rede. O mesmo ocorre para o endereço IP. 


D) Endereços MAC possuem estrutura hierárquica para dar apoio ao processo de roteamento assim como o 
endereço postal, e precisa mudar quando um equipamento é movido de uma rede para outra, assim 
como uma pessoa que muda de casa precisa alterar seu endereço postal. O endereço IP, por outro lado, é 
linear e não muda ao longo do tempo, dado que possui o único objetivo de identificar unicamente cada 
interface de rede. 


E) Ambos os endereços, MAc e IP, possuem funções semelhantes, e poderiam ser, inclusive, unificados em 
um único endereçamento, para economizar cabeçalhos. 


